
 

  Jornal Jovem 

   

Jornal Jovem 

 J
u

n
h

o
  

2
0
1

7
  
a
n

o
 X

V
II
  

E
d

iç
ã
o

 5
9

 

Agrupamento  
de Escolas Sá da Bandeira 

Escola Básica dos 2º e 3ºCiclos D. 
João II — Santarém 

Casino foi o mote para o 

Baile de Finalistas  

da D. João. 

Pág. 04 

 

Encontro  
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domar e pro-
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contros.  
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Nesta edição, conheça a presta-

ção dos nossos alunos nas dife-

rentes disciplinas!   

Férias! 
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Terminadas as atividades letivas, e as comemorações (dignas de verdadeiras licenciatu-

ras…), enquanto uns Alunos se regozijam com as férias, bramindo o estandarte de “We 

don't need no education”, outros marcam o compasso  dos dias na incógnita ansiosa 

dos exames.  

Os Encarregados de educação, cujo contexto laboral e familiar permite, precipitam-se 

para umas férias merecidas na mira de uma maior fruição, com mais liberdade e sosse-

go, tanto mais que a primavera e o verão trocam cada vez mais de papéis. Inúmeros 

haverá que exasperam, sem soluções, à deriva com os adolescentes; que maldizem as 

escolas que fecham sempre cedo de mais, “aqueles malandros que abarrotam de 

férias” , ambicionando uma Escola convertida, nestes momentos, em ATL.  

Os Professores, com abnegação e empenho, desdobram-se em vigilâncias, correções de 

provas e um sem número de tarefas conducentes à preparação do novo ano letivo, por 

força de um calendário escolar demasiado apertado que entra por agosto dentro. 

Também não constituem exceção, os Assistentes operacionais, absorvidos em tarefas 

que exigiam um número bem superior de colegas. 

 Em pleno século XXI o racionalismo do “cogito, ergo sum” já não nos satisfaz. Por 

muito furor que tenha feito a canção dos PinK Floyd, mais do que Another Brick in the 

Wall , premente é a sua reconstrução a partir dos alicerces. Enquanto não existir essa 

coragem, muito mais do que a data que assinala o solstício de verão e a diminuição em 

horas de luz visível, junho é, e continuará a ser, o mês de todos os stresses, o mês de 

todas as batalhas. 

Boas Férias! - deseja o Jornal Jovem. 

Festa CEI 

No último dia de aulas os alunos CEI e os do-

centes de Educação Especial reuniram-se num 

lanche comemorativo de final de ano, que fize-

ram questão de partilhar com os elementos da 

Coordenação. 

O docente Rui Andrade fez a gentileza de re-

gistar para a posterioridade este evento. 
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Associação de pais 
 

A ideia da constituição de uma Assembleia de Pais da 

Escola D. João II surgiu aquando da realização de 

uma reunião de Encarregados de Educação com a Di-

retora de Agrupamento, Dr.ª Adélia Esteves, a respei-

to da avaliação externa do Agrupamento, na qual a 

mesma nos lançou este repto. 

A Associação pretende servir de elo de ligação entre 

todos os Pais e Encarregados de educação, Alunos, 

corpo Docente, Assistentes operacionais e toda a Co-

munidade educativa, visando a promoção da melhoria 

e qualidade e da humanização da vida na Escola. Fun-

cionar como intérprete da vontade dos Pais e Encarre-

gados de educação, junto dos órgãos de Gestão da Es-

cola, Instituições, Autoridades e Órgãos de Soberania 

constitui também um dos objetivos. 

Com vista à concretização da mesma, já foi solicitado 

junto do Registo de Pessoas Coletivas o Certificado de 

Admissibilidade com a autorização para utilização do 

nome da Escola. Os Estatutos foram também encami-

nhados para a Secretaria Geral do Ministério da Edu-

cação e, após publicação no Portal do Ministério da 

Justiça, convocar-se-ão eleições para os Corpos Soci-

ais da Associação. 

É desejável que apareçam várias listas e que os Encar-

regados de educação compareçam massivamente nas 

eleições.  

                                        

                                                Carlos Martinho 

Para encerrar o ano letivo, no dia 14 de junho, na EB2 D. João II, Joana Simões do 6ºA e 

Samuel do 8ºA, ambos com Currículo Especifico Individual, surpreenderam a turma do 6ºA, 

com a dramatização do poema “A Bela Infanta”. 

Ouvindo a leitura do poema, deram vida aos sen-

timentos e emoções que o poema transmitia, 

através de uma graciosa expressão corporal que 

deliciou os colegas de turma e os professores 

convidados, entre os quais a Diretora de turma, 

Drª Helena Lourenço, a Coordenadora de estabe-

lecimento, Drª Ana Margarida Dias.  

Parabéns aos alunos pela audácia! 

                                              

                                                             Professoras da Educação Especial  

SuperTmatik de Geografia  

O IX Campeonato de SuperTmatik de Geografia decor-

reu na Escola D. João II com a participação dos alunos 

de todas as turmas de 7º, 8º e 9º anos, num total de 377 

alunos, com a coordenação dos docentes de Geografia 

António Carmo, Violeta Vitorino e Inês Feliciano. 

Na 1º fase (campeonato intra-turma) os alunos partici-

param em eliminatórias em cada uma das turmas para 

apuramento dos campeões e vice-campeões de turma. 

Na 2ª fase (campeonato inter-turma) os campeões e 

vice-campeões de turma participaram num campeonato, 

em sistema de eliminatórias, por ano de escolaridade, 

para apuramento dos campeões e vice-campeões de 

escola, por ano de escolaridade. 

Na 3ª fase (Grande Final online) os campeões e vice-

campeões da nossa escola participaram num campeona-

to nacional, por ano de escolaridade, tendo obtido a 

seguinte classificação:  

7º ano 

Campeão – Leonor Mendes (7º D): 6º nacional 

Vice-campeão – João Ferreira (7º C): 10º nacional 
 

8º ano 

Campeão – Manuel Sassetti (8º B): 3º nacional 

Vice-campeão – Sara Avelino (8º D): 10º nacional 
 

9º ano 

Campeão – João Rabuge (9º A): 25º nacional 

Vice-campeão – José Patrício (9º D): 31º nacional 
  

                                                        Dr. António Carmo 

Alunos CEI no seu melhor!… 
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No dia 9 de junho decorreu 

na EB D.João II mais um Bai-

le de Finalistas, que contou 

com a presença da Senhora 

Vereadora da Educação, Dra 

Inês Barroso e Chefe de Divi-

são de Educação e Juventude, 

Dr Alfredo Amante - entre 

outros -  e que começou 

com a tradicional "valsa".... 

a canção vencedora da Eurovisão! Vários pares de alunos finalistas 

dançaram romanticamente ao som desta bela canção que tanto nos 

diz a todos, portugueses.   

Desta vez, o Baile foi subordinado ao tema "Casino". Vários alunos 

das seis turmas finalistas  decoraram o espaço habitual (Bar dos Alu-

nos) de acordo com a orientação artística da Diretora de Turma do 

9ºE, a docente de Educação Visual Ana Paula Franco, a qual está de 

parabéns, bem como as docentes Dulce Monteiro, Maria João Fari-

nha e Cláudia Silva  que muito contribuíram para o sucesso do even-

to. 

O espaço estava muito bonito....  

Bem, bonitos, ou melhor, LINDOS estavam os nossos alunos, em 

especial as meninas, que abrilhantaram a festa com toilettes a ri-

gor....até houve alunos a chegar à Escola de limusina, pasme-se! Não 

acreditam?! Podem perguntar a alguns alunos do 9ºD... Que classe, 

que glamour... 

E, claro está, o que seria da festa sem o DJ e sem o fotógrafo de ser-

viço em todos os eventos da nossa escola, o docente José Costa? Be-

las fotos que ele tirou cheio de paciência, incansável... Obrigada! 

Obrigada também aos nossos Assistentes Operacionais! Sem eles, o 

que seria da Escola? 

E os Encarregados de Educação que se esmeraram a confecionar bo-

los, pastéis e outras iguarias? Sem eles, o nosso Miguel do 5ºB não 

teria ocupação.... Na verdade, apesar de não ser finalista (muito lon-

ge disso....)  foi o aluno que se ocupou das vendas no Bar,  com mui-

ta competência.  Tem futuro nos negócios, o rapaz! 

Felicidades aos alunos finalistas! Que a EB D. João II fique nos seus cora-

ções.  

                                            Dr.ª Ana Margarida Dias 

Baile de Finalistas 
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No dia 18 de maio realizou-se o Encontro Nacional de 

TagRugby, em Gondomar. A nossa Escola esteve presen-

te com equipas de vários escalões, tendo sido a segunda 

mais representativa, a nível nacional, em número de alu-

nos, visto que se despovoou grande parte da Escola.  

Fazendo jus à sua reputação, em termos desportivos, to-

dos os alunos manifestaram um excelente comportamen-

to, evidenciando também o espírito de fair play que reina 

nesta competição. 

Em termos de classificação, a excelência manteve-se pois 

os Infantis A venceram todos os jogos, bem como os In-

fantis B, que apenas empataram um. Ambas as equipas 

ficaram em primeiro lugar nos seus grupos. Os Iniciados 

e os Juvenis ficaram em segundo dos seus grupos.  

A adesão dos alunos a esta atividade é sempre muito posi-

tiva e os resultados falam por si.  

Parabéns! 

                                                          Dr. Paulo Moreira 

NACIONAL de TAGRUGBY 

Futebol feminino  -  Festa no JAMOR 
 

Depois de terem vencido a fase regional as nossas 

meninas estiveram presentes nos dias 2 e 3 de junho 

para jogarem o torneio no Jamor. Foi uma excelente 

experiência, tendo as atletas dormido numa escola de 

Carnaxide. Sábado, bem cedinho iniciaram-se os jo-

gos. 

Na fase de grupos, a nossa Escola venceu  os dois 

jogos, com os seguintes resultados: 2-0 (contra a Es-

cola Alemã de Lisboa) e 2-1 (contra a escola A.D. de 

Paredes). 

Destaca-se o facto de termos sido a única Escola pú-

blica a chegar aos quartos de final, visto que todas as 

outras equipas  pertenciam a Clubes e uma apenas a 

uma Escola privada. 

Fomos eliminados pela equipa feminina do Marítimo 

por 2-1 e ficamos, assim, em 5º lugar num universo 

de 29 equipas participantes. 

No final, a nossa equipa pôde assistir ao jogo Portu-

gal-Chipre, no Estoril. 

Muitos parabéns às nossas atletas pelo seu excelente 

desempenho, comportamento e pela atitude. 

 

                                          Dr. Paulo Moreira 
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My dream holidays 
 

     My dream holidays would be a trip around the 

world. Since I was a little kid, I’ve been dreaming 

with it because I’m extremely curious about getting to 

know how people live in the poor and rich countries. 

     I would start off by the rich European countries 

where people live with nice salaries and have good 

access to health and culture. Then I would move on to 

Eastern Europe where people don’t have so much 

access to these services and people are mostly poor. 

     Last but not least I would be going to Africa where 

countries are either managed by corrupted govern-

ments or their resources were all taken by richer 

countries. 

    I would not go to America or Asia because that 

would not only take a lot of money, but they are not 

that diferent compared to Eastern and Northern Eu-

rope. 

     To get ready for this trip I would have to create a 

bank account just for this trip where I would create a 

budget for what and where I would spend the money. 

     This trip would take up to a year and I hope I’ll be 

able to do itone day. 
 

                                                    João Loureiro, 9º D 

Escrita criativa 
 
 

A 3.ª eliminatória da atividade de Inglês, do 3º Ciclo, rea-

lizou-se na Biblioteca, no dia 5 de junho, para os alunos 

de nono ano, e no passado dia 13 para os alunos dos séti-

mos e oitavos anos. 

Solicitou-se, mais uma vez, aos alunos apurados nas eli-

minatórias anteriores que redigissem um texto em língua 

inglesa, com correção linguística e criatividade, com re-

curso a dicionários bilingues e ao som da música clássica. 

O tema foi As férias de sonho   - My dream holidays, cla-

ro está! 

Aqui se registam os nomes dos vencedores:  

7º ano, turma B  - Carolina Mihuta 

8º ano, turma B  - Marta Bento 

9º ano, turma D  - João Loureiro 

Parabéns aos vencedores! 

                                        Dr.ª Ana Margarida Dias 

Olimpíadas da História 
 

Como já vem sendo hábito, realizou-se neste final de 

ano letivo a 3ª fase das Olimpíadas da História.  To-

das as equipas representantes das turmas do 3º ciclo 

tiveram uma ótima prestação, apesar de em algumas 

delas - como foi o caso do 7º B - ter havido substitui-

ções imprevistas e recurso a voluntários de “última 

hora” .  

Como o primeiro prémio apenas pode ser atribuído a 

uma equipa, no 7º e no 8º ano foi necessário recorrer 

ao “prolongamento” para apuramento dos vencedores. 

E os resultados finais foram os seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Parabéns a todos os participantes! 
 

                                                         Dr.ª Clara Cruz 

7ºB 

7º Ano 

1º lugar -7º B 2º lugar – 7ºC 

8º Ano 

1º lugar -8ºC 2º lugar – 8ºD 

9º Ano 

1º lugar -9ºA 2º lugar –9ºD 
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Dia da Criança 

 
O dia da criança 

É um dia muito esperado 

E ninguém perde a esperança 

De ficar encantado 

 

Neste dia tão mágico 

Com os corações a arder 

Este dia é tão prático 

Não há nada a temer 

 

Vê-se tanta agitação 

Por todos os cantos e recantos 

É uma bela diversão 

Com estes lindos encantos 

 

Este dia fantástico 

É o melhor do mês 

Este ano foi bombástico 

Já imagino para a próxima vez 

 

Há sorrisos espalhados 

Em todas as crianças 

Até os adultos ficam espantados 

Com tantas lembranças 

 

Neste lindo dia 

As crianças acordam felizes 

Estão cheios de magia, 

Raparigas e petizes! 

 
                                    Mª do Mar, 5ºB  

Poesia 
 

Para mim poesia é beleza 

Como o pôr do sol sobre o mar 

Tristeza 

Amor 

Riqueza, 

Riqueza de tempo para declamar 

 

Poesia tem uma mão cheia de mentira 

Duas de verdade 

Uma mão sentida 

Outra a viver na realidade 

Uma mão sonhadora 

Onde cabe tudo e todos os que quiserem sonhar 

Sem tragédia 

Pois essa não tem espaço para entrar 

 

Poesia é orgulho 

Vaidade 

Abrigo 

Lealdade de amigo 

Amigo que te dá abrigo 

Amigo verdadeiro 

Verdade 

 

Poesia é verdade com um toque de criatividade 

Um toque suave e seguro que não acaba com facilidade 

 

Poesia é o que nos vai na alma 

O que está lá e quer sair 

E que pelos poemas lhe é mais fácil reagir. 

 

                                                              Mafalda Germano 

 

10 de junho em Montargil 

 
Desta vez o Dia de Portugal, de Ca-

mões e das Comunidades portugue-

sas celebrou-se a um fim de semana, 

sábado mais propriamente. Tal não 

impediu que se realizasse mais uma 

visita de estudo a Montargil.  

Dado tratar-se de um Campo de Mul-

tiatividades, a diversão foi uma cons-

tante. 

Apesar da data, os nossos agradeci-

mentos aos professores que se dispo-

nibilizaram para acompanhar os alu-

nos. 
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O valor da poesia 
 

Para mim, poesia é uma casa 

E nela vivem palavras 

Existem tantas habitações 

Que são poucas as utilizadas. 

 

A casa da canção 

É música para os meus ouvidos 

E quando entramos nela 

Ficamos logo descontraídos. 

 

A casa da Natureza 

É tão selvagem como bonita 

Mas tem de ser bem tratada 

Para não ser destruída. 

 

A casa da atenção 

Carrega intolerância 

Pois anda sempre atenta 

Ao que não tem importância. 

 

Para mim, poesia é uma casa 

Que ajuda o aprendiz 

E seja como ela for 

Deixar-me-á sempre feliz. 

 
                                   Leonor Cordeiro, 5ºB 

Para mim, poesia é … 

 
Para mim, 

Poesia é amor. 

Poesia é paixão, 

Não é sentir dor. 

 

Poesia é brincar, 

Brincar com palavras. 

Vamos lá juntá-las! 

E assim sonhavas. 

 

Poesia é dançar, 

É encantar. 

É cantar de alegria, 

É encontrar a magia. 

 

E agora, 

Eu digo adeus, 

Pois acabei, 

Um poema de encantar, 

Pois é preciso sonhar, 

Encontrar o que há nele, 

O seu amor, a sua beleza. 

 

Pois agora, 

Eu digo adeus,  

Pois vou-me embora, 

E é agora. 

 

Eu acabei, 

O poema que fiz, 

Para mim, 

Poesia é … 

Sentir-me feliz. 

 
                                 Raquel Almeida, 5ºB 

Para mim, poesia é magia da escrita em que tudo 

é possível. 

 

                                            Ricardo Monsanto, 5ºB 

Para mim, a poesia é a escrita da imaginação. 

 
                                                   António Lucas, 5ºB 

As soluções de todos os  

passatempos serão publicadas na  

próxima edição deste  jornal. 

 

Ser poeta é ser mais alto, é ser maior 

Do que os homens! Morder como quem beija! 

É ser mendigo e dar como quem seja 

Rei do Reino de Aquém e de Além dor! 

 

                                          Florbela Espanca 
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Os alunos do 2º Ciclo , da Dr.ª Maria João Lambé-

ria, mostraram o seu talento em trabalhos realiza-

dos em diversos materiais. 

As turmas B, F e G do 5º ano fizeram trabalhos em 

plasticina subordinados ao tema “O quarto dos 

meus sonhos”, na disciplina de Educação Tecnoló-

gica.  

Já as turmas  F, G e H do 6º ano realizaram os seus 

trabalhos com reaproveitamento de materiais, na 

disciplina de Arte ao Serviço da Cidadania. 

Na disciplina de Educação Tecnológica as turmas 

F e G do 6º ano fizeram moinhos. 

Todos tiveram oportunidade de admirar estes traba-

lhos que estiveram expostos na Biblioteca da nossa 

Escola.  
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Curiosidades 

Descoberta nova pirâmide 
Continuam a surgir 

marcas arqueológi-

cas da antiga civili-

zação egípcia. Desta 

feita, uma equipa de 

arqueólogos desco-

briu restos de uma 

pirâmide construída 

há cerca de 3.700 anos a sul do Cairo, na necrópole 

real de Dahchur. O anúncio foi feito pelo presidente 

do Setor Egípcio de Antiguidades, Mahmoud Afifi. 

Em comunicado citado pela agência Lusa, o dirigente 

revelou que a pirâmide terá sido construída durante a 

13.ª dinastia e que os restos da construção localizam-

se a norte da conhecida pirâmide curvada do faraó 

Sneferu – um monumento que, segundo a explicação 

de uma equipa de arqueólogos, terá sido concluído à 

pressa. Por outro lado, há quem defenda que a pirâ-

mide curvada foi a primeira tentativa dos antigos 

egípcios de construir uma pirâmide de lados lisos. 

Apesar da forma, a pirâmide curvada de Sneferu é 

uma das pirâmides que apresenta melhor estado de 

conservação no Egito.  

O presidente da  necrópole real de Dahchur – que 

funcionou como local de enterro para ilustres da anti-

ga civilização egípcia - explicou que os vestígios en-

contrados fazem parte da estrutura interna da pirâmi-

de, incluindo um corredor. Foram ainda detetados 

blocos que mostram como seria o interior da pirâmi-

de. 

O verão no norte da Suécia 
 

A cidade de Kiruna localiza-se no norte da Suécia (na 

Lapónia), com cerca de 19 000 habitantes. 

A época alta é o verão, em que os dias são quase intermi-

náveis.  

Aqui brilha o sol da meia-noite. 

O sol da meia-noite é um fenómeno natural observável ao 

norte do Círculo Polar Ártico, locais onde o sol é visível 

por 24 horas do dia, nas datas próximas ao solstício de 

verão. O número de dias do ano com sol da meia-noite é 

maior, quanto mais próximo estiver do polo norte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sol da meia-noite em Kiruna, na Suécia 

                   

                                                  Dr. António Carmo 

 

A tulipa é originária da Turquia (antiga Pérsia), atual 

Irão e Afeganistão. Foi levada para a Holanda no 

século XVI pelo botânico Conrad Von Gesner. O 

cultivo do bolbo teve fácil adaptação e a tulipa che-

gou a ser a quarta maior fonte de renda do país.  

Este nome  - Tulipa provém da palavra turco-oto-

mana “Tulbend”, que significa “turbante”, adereço 

usado pelos homens turcos, por ter sua forma muito 

semelhante ao turbante. 

                               

                                                  Dr.ª Helena Azevedo 

Sabia  que ... 
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Sugestões de leitura 

O livro reflete a vida da autora na 

personagem Rose, uma menina 

judia, de cabelo claro e curto, 

sensível e que atravessa inúmeras 

dificuldades durante a sua infân-

cia e adolescência. 

Inicialmente, a menina vivia com 

os seus avós numa casa pequena e 

humilde, onde se sentia confortá-

vel e feliz. Mais tarde, teve de se 

mudar para casa dos pais, junto com os seus dois ir-

mãos, para iniciar a escola. 

Ao longo do seu crescimento, Rose tem de enfrentar 

diversos problemas como a baixa autoestima, a timidez, 

o preconceito, o falecimento da avó e, mais tarde, do 

pai. Na sequência da morte do pai, a sua mãe aceita um 

emprego, muito desgastante, numa pensão, para conse-

guir sustentar a família.  

No fim da adolescência, quando Rose terminou os estu-

dos, arranjou um emprego em Berlim, conseguindo, 

assim, melhorar a sua vida e ajudar a família. Nesta 

época, Hitler estava no poder e, por azar, a polícia ale-

mã apanhou uma carta que Rose mandara a um amigo, 

na qual dizia que Hitler era um criminoso. 
                                                    

                                                      Sofia Costa, 7ºB 

Dwight era 

um menino 

que tinha 

problemas 

em relacio-

nar-se com 

outras crian-

ças. Numa 

tentativa de resolver o problema, criou um fantoche de 

origami a que deu o nome de Yoda de Origami. 

Com o decorrer do ano letivo, Dwight foi fazendo ami-

gos, mas também se foi metendo em sarilhos. Numa 

das últimas vezes, foi chamado à Coordenação da Es-

cola, e estava  em risco de ser mandado para uma insti-

tuição de reinserção. 

Os seus amigos aperceberam-se que Dwight estava 

com problemas sérios, e resolveram fazer um dossiê 

com histórias, nas quais demonstravam que ele era um 

bom rapaz e que os sarilhos em que se metia eram mal 

interpretados. Levaram-no à reunião onde se iria deci-

dir se Dwight seria expulso ou não.  

Na reunião, a mãe do rapaz percebeu que o seu filho 

era um bom menino, mas por vezes era incompreendi-

do, e por isso, inscreveu-o noutra escola. Era uma esco-

la privada e Caroline, por quem Dwight tinha um fra-

quinho, frequentava-a. 

No final do livro, o seu melhor amigo questiona-se se, 

afinal, Dwight teria feito de propósito para ir para a 

escola de Caroline ou se seria apenas coincidência. 
                                       

                                       Francisco Martinho, 7ºB  

   Este livro conta a história de um casal, John e Jenny, 

que acaba de casar e resolve começar uma família. 

Jenny começa a pensar ter filhos, mas John, que acaba 

de ser contratado por um jornal local como colunista, 

acha que o casal ainda não estava pronto para dar esse 

passo.                        

  Com isto, revolve levar Jenny para escolher um cão 

de modo a que possam “treinar” para quando tiverem 

um filho. Deram- lhe o nome de Marley. John começa 

a fazer sucesso com a sua coluna em que conta as suas 

aventuras com Marley que, à medida que o tempo 

passava, ficava maior, mais brincalhão e comilão. Era 

um cão como não havia outro nas redondezas: arrom-

bava portas, esgadanhava paredes e muitas outras coi-

sas. De nada lhe valeram os tranquilizantes receitados 

pelo veterinário, nem, tão pouco, a escola de boas ma-

neiras de onde, aliás, foi expulso. Só que Marley tinha  

Marley e Eu, John Grogan 

um coração puro e a sua lealdade era incondicional. 

Partilhou a alegria da primeira gravidez do casal e o 

seu desgosto com a morte prematura do feto. Esteve 

sempre presente no nascimento dos três outros bebés 

ou quando os gritos de uma vítima de esfaqueamento 

ecoaram pela noite dentro. Esteve presente durante to-

da a vida do casal. 

  Com o passar do tempo, Marley foi ficando velhinho, 

muito sossegado e surdo. Como lhe restava pouco tem-

po de vida e o cão já se encontrava em sofrimento, 

John e Jenny decidiram dar-lhe alguns sedativos para 

acabar com a vida de Marley de uma forma não doloro-

sa. Foi uma perda muito grande para todos. 

  A família Grogan aprendeu que o amor se manifesta 

de muitas maneiras e feitios.  

                                                                                                                             

Mª Inês Pelarigo, 9ºC 
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PASSATEMPOS 

Un père et son fils sont sur la plage. 

- Oh papa, regarde le beau bateau! 

- Fils, ce n'est pas un bateau mais c'est un 

yacht. 

- Ah oui, et comment ça s'écrit? 

- Heu..., attend ..., non c'est toi qui a raison, 

c'est un bateau . 

*** 

Dans un supermarché, deux gars se choquent fron-

talement avec leur caddies. 

Indigne, l'un des deux reclame: 

- Hé! Vous ne pouvez pas faire attention? 

- Excusez-moi, je ne vous ai pas vu. Je cherchais ma 

femme. 

- Tiens! Quelle coincidence! Moi aussi, je cherche 

la mienne! Et elle est comment, votre femme? 

- Eh bien, elle est grande, brune, les yeux d'un bleu 

très profond, des jambes extrêmement bien faites, 

une poitrine généreuse, des lèvres charnues. Elle 

porte un tailleur noir très serré et decolleté, un petit 

peu trop peut-être, et un chemisier transparent. Et la 

vôtre, comment est-elle? 

- Oh, laissez tomber! Allons trouver la vôtre...! 

  

http:/www.blague.info/blagues/histoires_droles 

  Gentilmente cedido pela Dr.ª Ana Lúcia Bento 

Boas Férias! 

Bonnes Vacances! 

Felices vacaciones! 

Happy holidays! 


